

















Os	 problemas	 de	 saúde	 foram	 citados	 	 por	 55,6%	 dos	 participantes	 e	 as	 doenças	mais	
prevalentes	 foram	 Hipertensão	 Arterial	 com	 35,4%,	 Problemas	 de	 Tireoide	 com	 11,1%	 e	
Diabetes	Mellitus	com	9,1%.	O	uso	de	medicação	contínua	variou	de	1	a	10	medicamentos	
dia	 e	 a	 polifarmácia	 foi	 identificada	 em	 6,1%	 e	 a	 multimorbidade	 em	 31,3%	 dos	
participantes.	Quanto	 se	 compara	a	presença	de	Condições	 crônicas,	multimorbidade	e	
polifarmácia		entre	a	população	idosa	e	não	idosa	observa-se	que	91,7%	dos	idosos	e	44%	
dos	não	idosos	apresentam	pelo	menos	uma	condição	crônica	de	saúde;	41,7%	dos	idosos	
e	 12%	dos	não	 idosos	apresentam	multimorbidade,	e	a	polifaramácia	 foi	 identificada	em	
45,8%	dos	idosos	e	em	14,7%	dos	não	idosos.	Constata-se	também	que		85,9%	dependem	
exclusivamente	 do	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 para	 a	 assistência	 a	 saúde.	 Conclusão:	 as	
condições	crônicas	estão	presente	tanto	na	população	idosa	quanto	na	não	idosa,	porém	
os	 idosos	 possuem	 mais	 multimorbidade	 quando	 comparados	 os	 não	 idosos.	 A	
polifarmácia	também	é	mais	prevalente	entre	a	população	idosa.	
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